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Introdução


No capítulo 2 do livro Oficina do Empreendedor de Fernando Dolabela, existe uma abordagem bem interessante que trata da “Síndrome do Empregado”. Neste texto, veremos o que isto significa e a importância para as pessoas.

A “Síndrome do Empregado”
Atualmente as pessoas estão preocupadas ao se formarem em seus cursos, não apenas em emprego, mas principalmente em espaços de colocação no mercado de trabalho. Neste sentido, o tema do desemprego ou da cultura do “empregado” adquire importância vital para o futuro do(a)s aluno(a)s. Os baixos salários, a dificuldade de empregar-se, bem como a competitividade nas empresas leva as pessoas a pensarem em suas atitudes, antes considerada normal, hoje essencial para o sucesso, ou pelo menos a manutenção de suas posições pessoais.

A Síndrome do Empregado, assim dita, parece uma doença ou uma enfermidade, porém, na ótica em que é explicada, assim pode ser entendida: algo não desejado ou que causa mal estar nos jovens atualmente. E que pode ser sim extirpada, para que haja competitividade no mercado de trabalho.

A lista a seguir mostra as características do portador da “Síndrome do Empregado".

Características do portador da “Síndrome do Empregado"
Fonte: Oficina do Empreendedor, Fernando Dolabela

· É dependente, no sentido de que necessita de alguém para se tornar produtivo, para trabalhar.

· Descuida de outros conhecimentos que não sejam voltados à tecnologia do produto ou à sua especialidade.
· Domina somente parte do processo. 
· Não é auto-suficiente: exige supervisão e espera que alguém lhe forneça o caminho.

· Não busca conhecer o negócio como um todo: a cadeia produtiva, a evolução do setor.

· Não se preocupa com o que não existe ou não é feito: tenta entender, 
especializar-se e melhorar somente o que existe.

· Não se preocupa em transformar as necessidades dos clientes em 
produtos/serviços.

· Não percebe a importância da atividade de marketing.

· Não sabe ler o ambiente: ameaças e oportunidades.

· Não é pró-ativo.

· Raramente é o agente da inovação: não é criativo, não gera mudanças 
e não muda a si mesmo.

· Mais faz do que aprende.

· Não se preocupa em formar sua rede de relações, estabelece baixo nível de 
comunicação. 
· Tem medo de erro (que é punido em nosso sistema de ensino 
e em nossa sociedade) e não o toma como fonte de aprendizagem.
Baseado nas características acima, podemos observar que o empregado distancia-se (diferencia-se) bastante de um empreendedor, pessoa arrojada e com atitudes firmes, envolventes, sendo portanto uma pessoa atual, conectada com tudo o que acontece e acima disto, conectada nas pessoas, com uma boa rede de contatos, persuasiva e líder. Nota-se a intenção do autor ao caracterizar a Síndrome do Empregado” como um estereótipo indesejado nos dias de hoje, haja vista as profundas mudanças que estão acontecendo na sociedade.

Para maior aprofundamento pelo(a) aluno(a), sugere-se a leitura do livro “Oficina do Empreendedor” de Fernando Dolabela.
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